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ESTADO DO PIAUÍ

CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PARECER Nº CEE/PI nº 036/2005
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Responde solicitação da mãe da aluna MARINA CAMILA E SILVA do Colégio Roberto Alencar e propõe encaminhamentos para solução do problema, de acordo com o que institui o Decreto-Lei 1044/69, a Lei 9394/96, o Regimento Escolar e Proposta Pedagógica do Colégio em referência.

I – RELATÓRIO E ENTENDIMENTO

A senhora Paula Francinete Sousa e Silva, mãe da menor MARINA CAMILA E SILVA, aluna da 8ª série do Ensino Fundamental do Colégio Roberto Alencar, com sede em Theresina, na Rua 24 de Janeiro, 433 – sul, encaminha solicitação a este Conselho de Educação para que apresente alternativa legal, a fim de que sua filha não seja prejudicada em seus estudos, tendo em vista ter sido acometida de doença grave, um edenoma (turmor) na parte anterior da hipófise.

Informa a mãe da aluna que os sintomas apareceram no final do ano de 2004, a 16 de novembro, obrigando a menina a uma internação hospitalar para tratamento neuroendocrinológico, que lhe exigia o mais absoluto repouso e objetivava evitar o processo cirúrgico. Essa situação obrigou a distanciar-se, provisoriamente, da escola, fato comunicado por sua família à direção do colégio, inclusive com vários atestados médicos.

Demonstrado sempre interesse em aprender, Marina permaneceu estudando e realizando as tarefas escolares com a ajuda dos pais, pois não queria perder o ano letivo. Isso contribuiu, sobremaneira, para sua melhora de saúde, voz da mãe.

Todavia, o colégio a reprovou, causando surpresa à sua mãe e preocupação em como comunicar à filha essa notícia, já que a menina aguardava ansiosa o resultado do período letivo, mesmo sem ter tido condição de realizar as “provas finais”. Tinha, porém, cumprido todas as tarefas escolares no hospital e, por isso mesmo, aguardava um bom resultado, o que não ocorrera.

Assim sendo, a mãe recorreu a este colegiado na busca de encaminhamentos legais que possam favorecer sua filha.
II – MÉRITO

Diante dos fatos, esta relatora, considerando pertinente e necessário a manifestação oficial do Colégio Roberto Alencar, em 23.02.005, devolve o processo em apreço à Presidente deste Conselho, profª Maria do Socorro Cavalcanti, para os encaminhamentos solicitados.

Decorridos 49 (quarenta e nove) dias o colégio devolve o processo em análise com seus esclarecimentos. Agora, de posse das informações dos dois interessados no caso, sinto-me à vontade para uma indicação justa, embora preocupada com o tempo decorrido já que o novo ano letivo iniciou em fevereiro. Com efeito, se esta relatora tivesse assumido qualquer posição quanto ao caso, certamente que o faria de acordo com a legislação. Porém, sem ouvir a outra parte não lhe daria o direito dos esclarecimentos necessários.

Os fatos relatados, por escrito, pelo diretor do Colégio Roberto Alencar confirmam toda história narrada pela genitora de MARINA CAMILA E SILVA. Talvez, no momento, ela necessite de um reforço de aprendizagem, mas os trabalhos realizados no ambiente hospitalar podem e devem ser considerados pela escola, inclusive os horários despreendidos para sua execução. Além disso, há de se considerar, também, que os estudos desenvolvidos durante todo o ano letivo, dão direito a prosseguir de estudos, tendo em vista haver a aluna cursado com média de aprovação, até sua doença, as disciplinas que compõem a Matriz Curricular do colégio e cumprido um total de carga horária significativa, uma vez que adocera no início da segunda quinzena de novembro/2004.

A despeito das atividades realizadas pela aluna no hospital, a relatora lembra que tudo deverá ser registrado na Ficha Individual do Rendimento Escolar da estudante, pelos próprios professores da turma, como forma de controle, de comprovação da metodologia adotada e como direito que lhe é concedido pela própria legislação educacional brasileira, em consonância com os documentos que lhe regem a administração do Colégio Roberto Alencar – Regimento Escolar e Proposta Pedagógica. 

III – VOTO

Em face do exposto e considerando satisfatória a posição avaliativa do Colégio Roberto Alencar, na pessoa de seu diretor, quando declara que MARINA CAMILA E SILVA “sempre demonstrou ser uma aluna aplicada, dedicada aos estudos, assídua e participativa” é, portanto, merecedora de oportunidade na busca de sua promoção na 8ª série do ensino fundamental. Assim, posiciona-se a relatora favoravelmente a que o Colégio Roberto Alencar, usando de sua autonomia administrativo – pedagógica adote os procedimentos necessários e legais indicados na LDB, art. 24 / II – a; no seu Regimento Escolar, art. 72, observando todos os artigos do Capítulo II, além de sua Proposta Pedagógica. Verifique, ainda, quanto à questão relativa ao início do período letivo/ 2005, a data de matrícula da aluna para a série e nível que lhe compete cursar, o tempo decorrido, os conteúdos curriculares trabalhados e as avaliações previstas para o novo ano letivo.

É o parecer, s.m.j.

Sala das Sessões Plenárias, “Professor Mariano da Silva Neto”, do Conselho Estadual de Educação do Piauí, em Teresina, 20 de abril de 2005.

Consª. Iveline de Melo Prado - relatora
O Plenário do Conselho Estadual de Educação do Piauí aprovou por unanimidade o Parecer da relatora. 

                    Cons. ª Maria do Socorro Rocha Cavalcanti Barros.

                                           Presidente do CEE/PI
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